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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 

Molina, Flávio Fernandes; Wagener, Angela de Luca Rebello; Faria, Cassia de 
Oliveira. Fonte e origem de hidrocarbonetos e isótopos estáveis (δ13C e δ15N) em 

sedimentos dos Cânions Grussaí e Almirante Câmara, Bacia de Campos – Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 2011. 208p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
A avaliação da fonte e origem de hidrocarbonetos e isótopos estáveis em sedimentos 

dos Cânions Grussaí e Almirante Câmara fazem parte do projeto HABITATS, que visa a 

caracterização ambiental da Bacia de Campos e a melhor compreensão da dinâmica do 

ecossistema. Neste estudo foram avaliados diversos parâmetros orgânicos como 

hidrocarbonetos alifáticos, aromáticos, hopanos e esteranos assim como a razão isotópica 

de carbono e nitrogênio. A fração alifática indica ao longo dos cânions a contribuição de 

plantas vasculares terrestres, bem como resíduos produtos derivados de petróleo, 

possivelmente de fluídos de perfuração não-aquosos ou material semelhante. A 

distribuição da concentração de hopanos e esteranos  é característico da presença de óleo 

recente em todas as estações, o que pode estar associado a exsudações naturais de 

petróleo. A avaliação das concentrações de HPAs, auxiliadas por razões diagnósticas 

sugerem fonte pirogênica de contribuição. Na campanha de inverno, observa-se no 

Cânion Almirante Câmara um forte predomínio da queima de biomassa, no entanto, a 

razão isotópica de carbono e nitrogênio indica um material orgânico de origem 

tipicamente marinha, não corroborando as informações obtidas pelas analises de 

hidrocarbonetos. O largo numero de estações e parametros empregados permitem uma 

visão amplificada para avaliação. 

 

 

 

Palavras-chave 

Química; Hidrocarbonetos; HPA; Isótopos de carbono; Isótopos de nitrogênio; 

Hopanos; Bacia de Campos; Cânion submarino. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912332/CA



Abstract 

 
 
 
 
 
 

 

Molina, Flávio Fernandes; Wagener, Angela de Luca Rebello (Advisor); Faria, Cassia 
de Oliveira (Co-advisor). Hidrocarbon and Stable Isotope (δ13C e δ15N)  sources in 

Grussaí and Almirante Câmara canyon sediments, Campos Basin – Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 2011. 208p. MSc. Dissertation – Departamento de Química, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
The assessment of source and origin of hydrocarbons and stable isotopes in sediments 

from Grussaí and Almirante Câmara canyons is part of the HABITATS Project, which 

aim to characterize the environment of Campos Basin e a better understanding of the 

ecosystem dynamics. On this study several organic parameters were evaluate, such 

aliphatic and aromatic hydrocarbons, hopane, sterane and also the isotopic ratio of carbon 

and nitrogen. The aliphatic fraction over the canyons indicates the contribution of 

vascular land plants as well as residue oil products, possibly drilling non-aqueous fluids 

or similar material. The concentration distribution of hopanes or steranes is characteristic 

at all stations of recent presence of oil, which can be associated to natural oil seeps.The 

assessment of PAHs concentrations, assisted by diagnostic ratios suggests pyrogenic 

source contribution. In the winter campaign, is observed in Almirante Câmara canyon a 

predominance of biomass burning source, however, the isotopic ratio of carbon and 

nitrogen indicates marine source, which do not corroborate the information obtained by 

analysis of hydrocarbons. The large number of stations and parameters analyzed allow an 

amplified view for evaluation. 

 

 

 

 

Keywords 

Chemistry; Hydrocarbons; PAHs; Carbon isotopes; Nitrogen isotopes; Hopanes; 

Campos Basin; Submarine canyon. 
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